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Tribunal Superior do Trabalho condena Itaú Unibanco

N A S C I M E N T O
A companheira, Déa Maria Xavier Cardoso Collares 

(funcionária do Bradesco Petrópolis – Ag. 0401) e seu esposo 
Marcelo Collares,  tem um motivo muito especial para comemorar, 
pois, nasceu no dia 11 de janeiro, sua filha, NINA.

Que Deus abençoe a mais nova integrante da família, muita 
saúde e que ela se torne motivo de grande orgulho para todos, 
felicidades!

Um empregado do Itaú que sofreu acidente quando estava indo a uma reunião de trabalho 
acompanhando seu superior hierárquico, que conduzia o carro, receberá R$ 150 mil por danos morais e 
materiais. 

O autor da ação estava em viagem a Cascavel (PR) para uma reunião de trabalho quando o 
veículo no qual se encontrava e que estava sendo conduzido por seu chefe, colidiu frontalmente com 
um caminhão, causando-lhe traumatismo crânio-encefálico. Após o acidente, o bancário perdeu a 
coordenação motora, sofrendo perda parcial da capacidade para o trabalho e desfrute social.

Para os desembargadores, não restou dúvida que o acidente ocorreu durante a prestação de 
serviços considerando que, naquele momento, o empregado estava em cumprimento às ordens do réu 
de comparecer em reunião de trabalho fora da agência bancária na qual era lotado.

Mudanças no plano de saúde do HSBC
Conforme explicações do HSBC, a partir de 2013 os bancários 

(titulares) não terão que pagar o valor mensal da contribuição para o plano 
de saúde. Já o valor pago para os dependentes sofreu reajustes que 
variam de acordo com a tabela.

Além dessas mudanças, a partir de fevereiro, o valor da 
coparticipação em consultas, procedimentos ambulatoriais e exames 
simples passa de 15% para 20% (reajuste de cerca de 33%) e será 
cobrado já a partir da primeira consulta (antes era cobrada apenas a partir 
da sétima consulta), sem limite máximo de desconto (antes era limitado a 
R$ 160,23 por mês).

Segundo o banco, alterações também foram feitas no plano de saúde dos aposentados (que 
estão sendo avisados por telefone e carta), seguindo a Resolução Normativa nº 279, que permite a 
cobrança de mensalidade de acordo com a faixa etária dos titulares e seus dependentes. 

Além do reajuste da coparticipação de 15% para 20%, cobrada já na primeira consulta e sem 
limite máximo de desconto, a mensalidade para aposentados e dependentes sofrerá, a partir de março, 
reajuste significativo.

O HSBC justificou as mudanças como única forma de manter a qualidade do plano de saúde.

INSS corrige reajuste de benefícios para 6,20%; teto vai a R$ 4.159,00
O Ministério da Previdência corrigiu para 6,20% o reajuste dos aposentados e pensionistas do 

INSS (Instituto Nacional do Seguro Social). O índice divulgado anteriormente foi de 6,15%. 
Com a mudança, o novo teto da Previdência Social será de R$ 4.159,00. O novo mínimo atinge 

20 milhões de benefícios e representa impacto líquido de R$ 10,7 bilhões nos benefícios. 
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